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Introdução: Este projeto de monitoria visa dar suporte a disciplina História da Construção do Conhecimento em Psicologia, que tem como foco a tentativa de possibilitar a reflexão acerca do contexto de produção do conhecimento na psicologia ao longo da sua história e, de modo particular, entre os Séculos XIX e XX. Objetivos: Objetiva propiciar a reflexão acerca das teorias e visões de mundo que vêm delineando, historicamente, os fazeres em psicologia, a fim de formar estudantes e futuros profissionais críticos em relação ao seu compromisso social a partir da Psicologia, problematizando as práticas instituídas e naturalizadas nos espaços psicológicos. Partindo disto, nossos objetivos específicos são: formar de alunos de graduação, preparando-os para as demandas da realidade social; integrar teoria e prática; articular ensino, pesquisa e extensão; produzir de conhecimento; formar um acervo atualizado acerca da história da psicologia no Brasil, na Paraíba e na UFPB; analisar os contextos históricos e sociais que engendraram os campos e abordagens do conhecimento da psicologia e suas respectivas práticas; conhecer a recente inserção da psicologia nas políticas públicas; refletir acerca do papel da Psicologia Social na análise e interpretação dos problemas sociais, enquanto elementos de manutenção ou transformação das estruturas sociais. Descrição Metodológica: Construção das atividades propostas no planejamento semestral da disciplina junto com a professora e as duas estagiárias docentes da pós-graduação em psicologia (mestrado e doutorado); escolha e leituras de texto didáticos e discussão; atendimento aos alunos para  tirar dúvidas; acompanhamento pelos monitores das aulas; revisão de exercícios; organização de material bibliográfico para empréstimo aos alunos; organização de seminários, além do acompanhamento dos estudantes durante as atividades de campo e produção textual neste período; participação nas reuniões do Núcleo de Pesquisas e Estudos sobre o Desenvolvimento da Infância e Adolescência (NUPEDIA), articulação das atividades de ensino, pesquisa e extensão; organização do acervo bibliográfico do núcleo; pesquisa na internet dos conteúdos descritos nos textos dos seminários dos alunos. Resultados: Como resultados, obtivemos a realização de 17 seminários no período 2010.1 e outros 18 estão em andamento na disciplina em curso, no período 2010.2. Até o termino do período letivo, os estudantes, que inicialmente evitavam se posicionar nas aulas, haviam conseguido se apropriar do espaço da sala de aula através de colocações verbais, intensos debates evocando visões de mundo contrárias, até mesmo as apresentadas por nós, sem, no entanto, deixar de enfatizar a crítica. De um modo geral, acreditamos que as atividades foram cumpridas em sua grande maioria, apesar de alguns contratempos e entraves do processo. As orientações foram ministradas e os acompanhamentos realizados, entretanto, em algumas atividades não conseguimos desempenhá-las da maneira como queríamos, como a organização do acervo, que continua incompleta. Conclusões: Compreendemos o projeto de monitoria aqui tratado como uma grande contribuição para que os objetivos desta disciplina fossem alcançados, além do crescimento pessoal e acadêmico acrescentado, principalmente nas discussões direcionadas ao exercício da docência. Essa disciplina e nela a experiência de monitoria possibilitou a articulação do tripé ensino-pesquisa-extensão, tanto no âmbito dos estudantes participantes da Monitoria, do PROLICEN e do PIBIC, como entre graduandos e pós-graduandos. Além do que estendeu as possibilidades de articulação entre Sociedade e Universidade, de cuja relação emerge o tipo de conhecimento que precisa ser construído e em que direção a formação acadêmica precisa se fundamentar, e não o oposto, como está institucionalmente estabelecido. Dentro destas discussões, percebemos o quanto é necessário o desenvolvimento da habilidade de articular idéias e correntes de pensamentos dentro da vida acadêmica, sendo tão pouco trabalhado pelo ensino médio brasileiro, que preza pela acumulação de conteúdos aparentemente desconexos, sem o mínimo de problematização sobre os mesmos. Isso se reflete bastante na figura do estudante que entra na universidade, poucas vezes crítico, muitas vezes passivo. 
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